
DIRECTOE GERENTE :—DIOCLECIANO GÓES 
. 

wam*mjÊk mmm&mAT* Administração e redacçao:—RUA DE S. BENTO N. 57, Sobrado 

ANNO I. PROPRIEDADE  DE 

GÓES &  C.IA S.   Paulo,   27 de A.bril   de   1901 

EXPEDIENTE 
«A Verdade» não tem presentemente 

empregados cobradores e nem angaria- 
dores de assignaturas na Capital e nem 
no interior do Estado. Este serviço está 
todo á cargo do Director-gerente da 
folha a quem deve ser dirigida toda cor- 
respondência. 

A Oligarchia 
Nós betn sabíamos que os meda- 

lhões políticos não poderiam apre- 
ciar o nosso programma, uma vez 
que nos affastamos completamente 
da conducta, não só da imprensa de 
S. Paulo, como também, em geral, 
da imprensa brasileira. 

Infelizmente, entre nós, a impren- 
sa nao tem desenvolvido, nem tam- 
pouco honrado a sua missão ; uns 
deixam-se levar pelo partidarismo, 
outros pela remessa dos editaes que 
são ministrados pelas repartições pu- 
blicas para a sua manutenção, ver- 
dadeiros corvos esfaímados que, 
aproveitando-se d a decadência ge- 
ral do Paiz e da mesquinhez da fôr- 
ma de governo, tudo fazem, todo 
mal praticam, comtanto que a vil 
moeda de cobre venha em seu soc- 
corro. 

Assim é que temos visto, c sem 
contestação, os escândalos .pratica- 
dos desde a proclamação da Repu- 
blica ate hoje. 

Homens que viviam mendigando 
advocacia no interior do tistado c 
que, depoiSj levados pelo bafejo of- 
ficial, foram collocados, não só na 
presidência do Estado de S. Paulo, 
como também no ministério da Fa- 
zenda, fizeram fortunas admiráveis, 
como por exemplo o dr. Bernardino 
de Campos. 

Parece, a primeira vista, que nós 
levantamos esta campanha contra os 
políticos da actualidade, baseados 
em algum interesse. Não 1 Nós te- 
mos o dever, como brasileiros que 
somos e que dentro do nosso coração 
geme o amor pela Pátria defender os 
interesses da mesma desmascarando 
a esses especuladores e histriÕes que 
só tem servido não só para o nosso 
descalabro e a nossa ruina, como 
também para a decadência moral da 
Republica ! . . . 

A advocacia administractiva tem- 
se levantado nesta terra de modo es- 
candaloso c revoltante. E, para de- 
monstrarmos isto rao precisamos 
mais de que apontar os actos des- 
comedidos dos srs. ministros do Tri 
bunal de Justiça que, ao em vez de 
cumprirem aquillo que a lei c o nos- 
so código determinam, deixam-se 
arretar, como destroços ao sabor 
das torrentes, aos pedidos, ás ma- 
chinações, á protecção destes pon- 
tentados que não merecendo um 
olhar da populaça pela sua indigni- 
dade, vêem, protegidos pelo fétido 
bafejo palaciano, alcançar a realiza- 
ção de seus caprichos. 

Devemo-nos lembrar que o dr. 
Bernardino de Campos era advo- 
gado da Companhia Viação, e o dr. 
Carlos de Campos, que era, como é, 
advogado da Light and 'TWer, on- 
de seu sogro adquiriu de momento 
uma fortuna, devida á advocacia 
administractiva e que só depois do 
publico estar sciente deste punhado 
de miséria atirado á face de uma 
população proba e honesta, é que o 
dr. Bernardino de Campos pediu 
exoneração d^quella Companhia. 

E, neste mundo de impurezas e 
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Zaventor e fabricante. 

E' com orgulho e satisfação que estampamos hoje, na primeira pagina d'«A Verdade», as 
photographias dos notáveis facultativos, clinico d'esta Capital, que attestarâo a efficacia do poderoso 
remédio da invenção do illustrâdo e humanitário pharmaceutico sr. F. DUTRA, que tantos benefí- 
cios tem feito as crianças com a MATRICARIA. — Nossas lelicitações. 

de depravações, neste oceano de sel- 
vagem política, ha annos não brilha 
a luz do santelmo de equidade e de 
Justiça. 

E o filhotismo que predomin a, é 
a vergonha que impera ; é a ladroei- 
ra alastrando-se por toda parte como 
um cancro roedor e incurável; é, fi- 
nalmente, a politicagem barata exer- 
cida pelos comparsas da Comm issão 
Central !. .. 

A continuar issso por tal caminho 
veremos, de um dia para outro, S. 
Paulo, qual novo Prometheu agui- 
Ihoado ao rochedo e deixando que 
as aves de rapina lhe arranquem im- 
passivelmente o figado. 

Ninguém, de merecimento Real, se 
destaca, ninguem de estruetura mo- 
ral se levanta I 

E a concordata obscena e passiva 
entre politiqueiros de fancaria ;é o 
engrossamento reciproco para satis- 
fazer a ganância das ambições. 

A opposição conserva-se cm apa- 
thia, uma vez que não conta com a 
liberdade do voto que, infelizmente, 

em nosso Paiz c uma mentira ! 
Nós, porém,, que pertencemos A 

Verdade por principio, por meio e 
por fim, devemos aconselhar ao povo 
que se não deixe levar pelos desman- 
dos dos déspotas reinantes. 

A canditatura do dr. Rodrigues 
Alves á Presidência da Republica 
não tem logar de ser, uuia vez que, 
como minitro da Fazenda, s. 
exc. sempre gosou do nome de dor- 
minheo ; s, exc, em S. Paulo, tem 
feito por conveniência e com temor 
do povo uma administração para 
não dizer mà, soffrivel. 

E' verdade que escolhendo para 
chefe depoli.iaum magi-trado ho- 
nesto e deligente, todavia arrebanhou 
para seus auxiliares uma troça de cii- 
ançolas irresponsáveis e até mesmo 
alguém que, escorraçado em Arara- 
quara, oecupa o logar de potentado 
na Policia. 

S. exc. o sr. d". Rodrigues Alves, 
não tem competência,  não só pelo 

que temos dicto, como também pelo 
que o Paiz inteiro conhece. 

Foi uma nullidade na Mônarchia, 
hoje c um instrumento da Republica. 

O dr. Prudente de Moraes, o mais 
honrado Presidente que esta Repu- 
blica tem tido, conhece perfeitamen- 
te, segundo estamos informados^, 
que esta canditatura oligarchica è 
phosphorica não pôde ser levantada. 

O dr. Luiz Vianna, out^ora pre- 
sidente da Bahia, foi recebido, não 
só no Rio de Janeiro como em S. 
Paulo, de um modo extrardinari» 
conforme que determina as festas da 
actualidade. 

Entretanto, depois que assumira a 
Presidência da Bahia o rachitico e 
injtitado Severino Vieira, filho per- 
dido dos sertões daquelle norte, 
surgiu uma opposição aconselhado 
pelo pavão do Cattete (dr. Campos. 
Sálles) opposição essa que os brasi- 
leiros em geral protestam, baseados 
no direito de equidade. 

Sabemos perfeitamente que o Es- 
tado de S. Paulo é florescente, rico 
e industrial (apesar da crise) e que 
seus filhos são bastante talentosos e 
que estão na altura de dirigir o Paiz y 
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; nío poJjTiis accreditar que os 
nimsdo Nírte e de outros estados 
do Sul fiquem incompatibilisados de 
exercer a Preíidenzia da  Republica. 

Sua é a   verdade,   e quem quizer 
que a acccite. 

ND; e>tam)s sujeitos aos rigores 
que a Republica tem exercido peran- 
te os honea? franco? e independen- 
tes. E portanto não é de admirar 
que o redactor-chefe da A Verdade 
tenha a mesma sorte de Apulchro 
de Castro, Plácido de Abreu, G:ntil 
de Castro e Louzada, esquartejado e 
morto finalmente na administração 
do dr. Bernardmo de Campos que, 
contando com esta policia comrnis- 
sionada, praticou mais este crime 
baiiondo, nt Capital de S. Paulo, 
onde a civiüsação tem predominado. 

Mineiro rrrenegado tarde pagarás 
as maldades dos teus actos ! 

2 

(Ao   AMIGO QUINCAS) 

Dizia a noiva solusante pela parda 
do seu noivo, ao mar encapellado, 
bravo,ameaçador, n^ma tarde quen- 
te, triste. . . 

— Oh ! mar impiedoso ! Tu que 
és o elemento que a natureza creou 
para belleza do universo ; tú que 
devidesas nações; que és o meio 
direcro do desenvolvimento e adean- 
tamento^ dos povos ; das sublimes 
inspirações para o poeta construir 
estrophes ricas, repassadas de encan- 

— á jovem que acalenta o seu amor, 
mar, és muito ingrato ! 

T   bramia   sempre;   não 
"ação   aos   queixumes 

fllli estava chorando 
''o . . . 

va elia, sem- 
nas em 

o di- 
Toer 

'ar- 
te- 

./.as Cí     ^saes 
espécies que a 

.  nunca   te  poderá 
.o direito ?!. . . 

.i' rugia mais furioso, como 
.rgalhando, synicamente ante 

.pplicas da noiva que alli estava 
-norando a perda do seu noivo. . . 

E ella continuava banhada em la- 
grimas ; 

— Não tens a pérola, o coral, as 
mil espécies que podem deslumbrar 
o mais vasto dos museos e nunca fi- 

■carás pobre ? Não tens o poder de, 
em teu collossal dorso ferirem-se 
as mais sangrentas batalhas navaes 
e tú ficas sempre incólume, bra- 
mindo sempre como que rindo da 
humanidade? Que queres n»aií? 

E o mar, de súbito serenando, 
disse: 

— Dotazella. Antes de teu noivo 
tenho arrebatado outros tantos vi- 
ventts. O teu noivo está commigo 
para pagar-me a medalha de ouro 
que eu colloquei em seu peito como 
intrépido corredor em regatas que 
se fizeram sobre   o meu dorso,. . 

E o mar continuou, agitando-se de 
novo, a bramir e a bater de encontro 
aos rochedos . . . 

CARLOS VICTORINO" 

MINISTRO PORTDGOEZ 
EM  S.   PAULO 

Domingo, ás 3 horas e IO minutos 
da tarde, em trem especial de ins- 
pecção, da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, chegou a S. Paulo o sr. 
com nendador João de Sá Camelo 
Lampreia, iilustre ministro de Por- 
tugal juncto ao governo brasileiro. 

Na Estação do Norte, que se acha- 
va ornamentada de bandeiras e fo- 
lhagens com muito gosto aguarda- 
vam a chegada de s. exa. a cbm mis- 
são de recepção, composta dos srs 
commendadores João Pinto da Ro- 
cha, Domingos Loureiro da Cruz e 
M. Garcia da Silva ; representantes 
da Presidência do Estado, do chefe 
cie Po'i:ia, de varias associações, da 
inprensa e grande numero de pes- 
soas gradas, membros proeminentes 
da colônia portugueza e enorme 
multidão, que aguardava a chegada 
do iilustre diplomata. 

Na estação achavam-se as bandas 
de musica da brigada policial, e da 
sociedade beneficiente D. Carlos. 

A's 3 horas e ro minutos em pon- 
to, chegou o trem especial vind> na 
frente da locomotiva o carro que con- 
duzia o sr. conselheiro Lampreia e 
sua comitiva. Ao som do hymno da 
Carta, e por entre acclamações en- 
thusiasticas desembarcou o iilustre 
hospede. 

Com s. exa. desembarcaram os 
srs. commendador Bernardino de 
Abreu, que fora buscar em Taubaté 
o dr. Silva Freire, director interino 
da Estrada de Ferro Central, enge- 
nheiros Andrade Pinto, Aguiar Mo- 
reira, commendador Artnelim, chan- 
celler da legação portugueza, Affonso 
Montany, da Gx^eto. di Noticias, 
Ricardo Ramos, Hadock Lobo, Cam- 
pos Porto e outros cavalheiros. 

A' chegada do trem, na plata-fór- 
ma do carro, foi o ministro portu- 
guez cumprimentado pólos represen- 
tantes dos drs. Rodrigues Alves, 
presidente do Estado, dr. Oliveira; 
Ribeiro, chefe de policia, representa-; 
ções da colônia portugueza, das 'á0. 
cidades que alli compareceram e re- 
prest.'?tantes ^a imprensa _ 

A giaf.C.sa Tnenina Henriqueta 
Garcia offereceu, por essa occasião 
a mme. Lampreia um lindo rama- 
Ihete de flores naturaes. 

Devido a grande carga d^gua que 
desabava na occasião do desembar- 
que, os illustres viajantes recolhe- 
ram-se a sala de espera da estação 
de onde sahiram as 3 ira da tarde 
tomando logar no lanaau que o 
aguardava o sr. ministro portuguez, 
sua exma. esposa e o capitão Jayme 
Marcondes ajudante de ordens do 
Presidente do Estado. 

Nos outros landam tomaram lo- 
gar membros das com missões e as 
exmas. famílias presentes. 

Formando-se um extenso prestito 
que desfilou por diversas ruas em di- 
recção á Rotisserie Sportsman. 

Chegando á "IfyíUserte uma banáa 
de musica executou os hymnos da 
Carta e brasileiro, que foram ouvi- 
dos respeitosamente, sendo-lhe na 
mesma occasião, feita uma estrondo- 
sa manifestação de sympathia pelo 
povo que alli o esperava. 

O sr. Camelo Lampreia e pessoas 
que o acompanhavam entraram para 
a sala de frente do grande hotel da 

rua de S. Bento onde foram s. exa. 
e s. exma. esposa muito cumprimen- 
tados. 

A^ 4 ip horas da tarde o sr. mi- 
nistro portuguez e s. exma. esposa 
retiraram-se aos luxuosos aposentos 
que lhes foram destinados na 'J^o- 
tisserie. » 

Descançaram até ás 7 horas da 
noite, hora em que jan-aram, num 
salão reservado do Bal de Rolisserie 
em companhia dos s. s. commenda- 
dores Bernadino e Daniel de Abreu, 
director e engenheiros da Central, 
capitão Jayme Marcondes, ajudante 
de ordens da presidência, commen- 
dador Armelim, Montauy, da Ga- 
veta de Notícias, M. Garcia da Silva, 
commendador Rocha, e as exmas. 
iamilias do sr. cônsul portuguez e 
chanceller nesta capital. 

Após o jantar toi o sr. Camelo 
Lampreia muito visitado por ami- 
gos. 

O sr. Camelo Lampreia e sua 
exma. esposa acompanhados do 
chanceller da legação, do sr. com- 
mendador Armelim, do capitão Jay- 
me Marcondes, ajudante de ordens 
da presidência, do sr. commenda- 
dor Bernardino de Abreu e exma. 
família, assistiram ao espectaculo de 
gala que se realisou no theatro Sant1 

Anna pelo Congresse Luzo Brasi- 
leiro, sendo levada a scena a Morga- 
dinha de Vai flor. 

Ao espectaculo do Sant'Anna. foi 
grande a concurrencia de famílias e 
cavalheiros, achando-se representa- 
das vaiiis associações. 

Esteve hontem em palácio, em 
visita de cumprimentos ao dr. Ro- 
drigues Alves, o sr. conselheiro Ca- 
melo Lampreia, ministro portuguez. 

S. exa. foi introduzido no salíb de 
honra a residência presidencial pelo 
capitão Jayme Marcondes, que o 
acompanhou o landau desde a l^o- 
tisserie Sportsman. 

O sr. conselheiao Lampreia con- 
versou algum tempo com os drs. 
Rodrigues Alves, Bentofiueno. Cân- 
dido Rodrigues^ Francisco Malta e 
Oliveira Ribeiro, retirando-se depois 
com as mesmas formalidades com 
que fora recebido. 

ITESTA CIDADE 
Quinta-feira, 25, ás 10 horas da 

manhã, em trem especial, chegara 
s. exc. a esta cidade, acompanhado 
de s. exma. esposa, e comitiva. 

A' Raiz da Serra irá esperal-o a 
commissão para esse fim designada 
composta dos senhores : Zeferino 
Lourenço Martins, více-consul por- 
tuguez nesta cidade ; Viiiito Corrêa 
Costa, presidente do Real Centro 
Portuguez ; Manoel Homem de Bit- 
tencourt, presidente da Sociedade 
Portugueza de Beneficiencia ; Fran- 
cisco Máximo de Oliveira e João 
Antunes doá Santos. 

Afim de aguardar a chegada do 
iilustre viajante, estarão na gare da 
estrada de ferre, as bandas de mu- 
sica «Colônia Portugueza» e muni- 
cipal de^Bombnros. 

Depois dos devidos cumprimen- 
tos, pelas commissões das diversas 
associações portuguezas e mais pes- 
so s presentes seguirá s. exc. e co- 
mitiva, em carruagens para o «Ho- 
tel Internacional» do José Menino, 
onde será servido um lauto almoço, 
fiado o qual voltarão á cidade em 
visita ás differentes associações por- 
tuguezas c edifícios públicos. 

A/s 4 i[2 da tarde em lancha es* 
pecial, para esse fim cedido pelo ma- 
jor Jonacopulus, partirá s. exc. em 
direcção ao Guarujá. Aguardará a 
chegada do sr. Ministro nos cães de 
embarque, a banda Colonial Por- 
tugueza. 

A sua exc. foi, pela Companhia 
Docas de Santos, cedida uma lancha 
que estará á sua disposição, durante 
o tempo da sua visita á esta cidade ; 
ás 5 20 horas da tarde partirão para 
o Guarujá as differentes commissões 
de recepção ; ás 6 rp horas os con- 
vidados, seguindo ás ,7 horas a 
banda da Sociedade Musical Huma- 
nitária. 

A' disposição dos convidados, ha« 
verá bonds reservados na Praça da 
Republica, e trem especial para o 
Guarujá, onde trata-se com toda a 
actlvidade de levantar dois coretos 
para as respectivas bandas e da ul- 
tima ornamentação dos jardins 
d'aquella praia, por iniciativa do 
major Jonacopulus. 

»-♦- «MC 

CASA DE PREGO 
Por termos matéria de sobra não 

podemos tratar hoje, como até agora 
temos feito, do Baneo de Credito Real 
de S. Paulo, mas no próximo nu- 
mero, continuaremos a nossa cam- 
panha justa contra este estabeleci- 
mento bancário, que e m S. Paulo 
só tem servido para desgraça da la- 
voura e da industria. 

B   ^«     » ♦     «^   » 

DR. MANOEL VICTOMO 
A Associação dos Empregados no 

Commercio da Capital Federal con- 
vidou o nosso eminente compatriota 
dr. Manoel Victonno para fazer al- 
gumas conferências no salão do seu 
edincio sobre assumptos econômicos 
e commerciaes. 

O dr. Manoel Yictorino, receben- 
do no seu escriptorio a commissão 
que o foi convidar para esse fim, 
mostrou-se muito grato à gentileza 
da lembrança e acceitou o honro- 
sissimo encargo. 

A primeira conferência realisar-se- 
há provavelmente no domingo, 28 
do corrente. 

Comprem o   GAFE' MODELO 
Caixa d^gua n.- 1. 

Vide annuncio 3.'pagina. 

TROPON o melhor e mais vigo- 
roso fortificante. Encontra-se em 
todas as drogarias. 

Informações com C. Neiiart. Rua 
do Arouche, 32. 

nr—ii. 

Secçâo Livre 

Vende-se diversas em Ribeirão 
Preto, Cravinhos, Botucatú e outros 
municípios. 

Trata-se esm José Deodato de Son- 
a. Travessa da Sé n.- t A. 

(3) 

EEI^ALDODEWARm 

Então todos so pontos da Itália tor- 
tornaram-se theatros onde representa- 
ram-se as tragédias mais cruéis e mais 
terríveis. As famílias,'divididas entre 
seus parentes, laceravara-se com'a3 pró- 
prias mãos. Viram-se nâo poucos pães 
desvairados atirar-se contra seus filhos; 
•muitos filhos feitos   parricidas entregar 

a cabeça de seus pães. Os sanetuaríos 
da justiça, os mármores dos templos fo- 
ram manchados de songue. Quasi su- 
bitamente caíam sobre o palco venci- 
dos e vencedores. OJ que subtraiam- 
se ao punhal caiam pelo veneno. Os 
que o veneno poupava morriam em suas 
casas incendiadas. Cada dia era assi- 
gnalado por homicídios estrupos, incên- 
dios e envenenamentos. Dir-se-hia que 
a morte volteava sobre este paiz armada 
de muitas fouces, e ao mesmo tempo 
gírando-as sobre numerosas cabeças, 
engrossava com sangue os rios horro- 
risados. 

Não vos admireis, meus filhos, si me 
ouvis lamentar, com fraca voz, os hor- 
rores resultantes da guerra civil, etn- 
qiKinto, dando a esta m;stna voz um 
tom indignado, vos convido á vingança. 

Quanto esta é ligitima, pois que nâo 
sina:) a conseqüência da injuria a que 

pune, applicando o primeiro principio 
da justiça natural, que ordenaja todo in- 
divíduo de cuidar da própria conserva- 
ção, é, ao contrario, aquella iníqua e 
perversa, pois que arma uns contra 
os outros, cidadãos que nâo se offende- 
ram, que crêm odiar-se, abominar-se e 
que, de bom grado, se abraçariam como 
irmãos, si O grito dos Ímpios nâo o per- 
suadisse a ser inimigos. Demais o que 
distingue a vingança de todas as pai- 
xões condemnaveis é que, Jlonge de ser 
como ellas cega e inconsideraveis, é 
ella, ao contrario, guiada pela vontade e 
esclarecida pela reflexão ; é que, si é 
exercida por um homem de bem, não 
excede os limites da justiça ordinária e 
mede a pena pelo delicto ; assim, agusr- 

ra intestína é quasi sempre contra a 
vontade dos que a lazem, tornan io-os 
instrumentos das paixões de seus chefes; 
não conhece idéias j ustas e rasoaveis e» 
por isso, castiga as opiniões «omo cul- 
pas e as crenças mais do que os factos. 
Corrompe, finalmente, de tal modo as 
fontes de moral e até os princípios de 
raciocínio, que o homem sensível, qu^ 
soffVe á vista d )3 desmandos, que se 
commettem e de qiie não quer partici- 
por, é aos olhos delia o mais culpado. 
# Entre fS cidades que devastava estet 

furor sediá )so, nenhuma foi mais victi— 
ma do que Verona ; era rasão que a 
dissensão geral que a dividia, augmen- 
tava uma rivalidade particular que duas 
de suas famílias nutriam já desde mais 
de trei gerações. 

{Con/inúaY 
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Cafí' 
Torrefacção e Moagem a Vapor do 

do NOé e Oeste do Estado 
N. 1, Rua da Caixa d Água, N. i 
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Café Especial 

Café primeira 

Café Segunda 

Assuear refinado   primeira 

arroba 1 
kilo 1#500 

arroba 16#000 
kilo 1^300 

arroba U#000 
kilo W00 

arroba 8#000 
kilo 1600 

1, Rüâ CAIXA FAGÜA, 1 
Miranda   Filho    &   Kibeiro 

^J^H 

DE F. DUTK^. 

Os dísticcíose conceituados 
Dr Galvão Bueno 
Dr. ííargarido cL Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr, Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brazilense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr, Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr- Leite Brandão 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuot.o Pinto 
Dr. Araújo Matto Grosso 
Dr. Antônio Moura 

IA 

Dr. 
Dr. 
Dr 

Dr. Agnello T 

oaiuus  i 
Illidio Guc 
Corte Guiii 

Rolemberg S 
Dr. Eruesto Cotrin 
Dr. Leonido Ribeiro 
Dr, José Antônio de ML 
Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Acacio de Araújo 
Dr. F. de Sar^Anna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alíredo Teixeira 
Dr, Ramigio Guimarães 
Dr. Euzebio de Queiro» 
Dr, Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vai 
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Receitam a MATRICARIA de F. DUTRA nos sofírimentos de dentição das 
crianças e attestam sua effiçacia. Inventor e fabricante F. DUTRA rua do Ro- 
sário, 3—A.   _ ^ 

EM POÇOS DE CALDAS ! ! ! 
EXTRAORDINÁRIO SÜCCE88O 

DO 

Eliiir de Sucupira Composto no rheamatismo 
• 0 dr. Pettrd Sanches 

«Attesto sob juramjito de meu grau, 
quj teuhj madj esn Miialii cliaica, sem- 
pre com bjnt exilo, da EUIXÍR. DE SU- 
CUPIRA COMPOSTO, pripirado pelo 
Jistiaatj  phirniciaticj Li. de    Q üiroi.     ! 

Poços,   22 de março de rgot. 

0 dr. Darid Ottoul 
«Finalmente não podia deixir de feli- 

citar-vos muiti» particularmente pelos ef- 
ftíitos verdadeiratHente prodigiosos que 
tenho colhido com o vosso ELIXIR ÜE 
SUCUPIK.A, tão siirprchendenles tem sida 
os resiiltalos que tenho ob-iervado n» 
rheum.itismo em suas diversas moralida- 
de? clinicas.» 

Poços de Caldas, 27 de nurço da i9or. 

0 dr. Faria Lobato 
«O vosso ELIXIR DE SUCUPIRA COMPOí PO, que já oonheço desde loag» 

tempo, é freqaen.e nente empregado por mim nos casos de rkitunitismo sub-agnlo 
ou chroníco e tamDirn nas varias manifestações trophicas do herpetismo. De indis- 
cutível effiçacia nas variadas manifestações rheumaticas, o vosso elixir não é menos 
precioso no tractamecto dos vários processos trópicos «jue tanto acabrunham a certos 
herpeticos. Em alguns casos i tã« prodigiosa a acçio do vosso elixir que o medico 
com grande salis/acção para si e tom manifesta admiração dos doentes, pôde acom- 
panhar a marca favorável d«ssas lesões até atinçirem a sua complera regressão.» 

.4' venda em todas ai phirmacias e drogarias e ms casas de 

Baruel & Q--L, Queiroz & O. 



A. VERD-A-DE 

I 
N. 6, LARGO DO PAYSANDU5, N. 6 

Hkitrada  pela   Rna  de   8.   João   N".  40 

Este sanatório que funcciona nos prédios de uma aprazivel e saudável chácara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e confortáveis para o tratamento 
de doentes que poderão'ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noite.=CLiNiCA CIRúRGICA.—Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia—Es- 
necialidadeen moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do utero e da pelle—Estreitamento da urethra, tratamento sem dor—Hydrocele, cura radical, senv 
Jjôr—Tumores do utero, do seio e dos ovarios—Tumores, pedra e catharro da bexiga—Ulceras e caries—Cancro dos lábios—Cura radical das hérnias—Operações 
nos ossos e nas articulações. Moléstias mentaes e nervosas, secção especial para alienados, isolada completamente, independente das outras secções e construída 
de modo a offerecer as necessárias condicções de hygiene, conforto e segurança.—Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este Sanatório do- 
poderoso recurso de um bem montado Estabelecimento hydrotherapico.  Consultas, das 8 ás   n   horas da manhã  e  de  i  ás 3  da tarde. 

40, Rua S. João, 40-S. Paulo 
COM 4 CASAS FILUES 

TELEPHONE    371 

[Ponto   dos bonds el«- 
ctricos para a Arenída 

TELEPHONE,  346 

^NDE   TORREFACÇAO   DE   CAFÉ' 
.ação de assucar, moagem de millio sal etc. fe- 

.A MATRIZ :- N. 26, Rua do Seminário, 26 - S. Paulo 

^ÜIHLERME   P.   DA   SILVA & C. 
í* i  r... . fc^fc^^^^^^^^^^^^K"* i '•*^»' 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

Attençao 
39  -RUA.    DIREITA 

27 DE  ABRIL 
8 9 

A-ttenção 

-.ooosooo 
T   nortante t)lano —Alem do plano d« 50 CONTOS tem mais um de 5 contos, um de 2   contos e muitos outros na importância de réis 
impor a      p       • NOVENTA   CONTOS 

TJIílCAS  loterias a que o publico deve dar preferencia, comprando os bilhotes na agencia geral. 

-p-Tj A     ÜIHEIT-A.    39 Casa Filial: HÜA DO THESOURO, N, 5 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Antigo agente e representante da Companhia Loterias Nacionaes do J3razil. 

S.   WAXMt»**  -  aJLl^LJL.  IDO   OOI^I?/EIO  77  -  S-   ^A^l-O   

TYP. 
IRTJA. IDO OOTVI:"M:EIRCXO, 39 I 

CABIDOS    ZJLMCHX 


